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RESUMO.- Arquivos de fichas clínicas de ruminantes ou
amostras para diagnósticos recebidos pelo Hospital Ve-
terinário da Universidade de Campina Grande, em Patos,
Paraíba, de janeiro 2000 a agosto 2007, foram revisados
para avaliar alguns aspectos epidemiológicos de doen-

ças parasitárias de ruminantes na região semi-árida da
Paraíba e estados vizinhos. A região apresenta precipita-
ções médias anuais de aproximadamente 800mm, com
chuvas irregulares concentradas em um período de 3-4
meses e uma temperatura média anual de 26°C. No perí-
odo, 163 (5,31%) de 3.064 ruminantes foram afetados por
alguma doença parasitária clinica. A doença parasitária
mais frequente em caprinos e ovinos foi a helmitose
gastrointestinal, principalmente a hemonchose, e capri-
nos foram mais afetados (6,24% dos casos diagnostica-
dos) do que os ovinos (4,7% dos casos diagnosticados).
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Clinical cases and diagnostic specimens from ruminants received by the Veterinary
Hospital of the University of Campina Grande in Patos, Paraíba, Brazil, from January
2000 to August 2007, were reviewed to evaluate some epidemiological aspects of
parasitic diseases of ruminants in the semiarid region of Paraíba and neighboring states.
The region has an annual rainfall of about 800mm, with irregular rains concentrated in
a 3 to 4-month-period, and an average annual temperature of 26°C. During those years,
163 (5.31%) out of 3,064 ruminants were affected by some parasitic disease. The most
important parasitosis in goats and sheep was gastrointestinal helminthiasis, mainly
hemonchosis; goats were more affected (6.24% of cases in this species) than sheep
(4.7% of cases). The higher frequency of the disease in goats may be associated
with higher susceptibility or due to treatment mistakes, i.e. use of the same dose for
both species, which for most anti-antihelmintics is insufficient for goats. Cattle have a
low rate of gastrointestinal helminthiasis (1 out of 1,113 cases). This low frequency is
probably due to the farming system in the semiarid, with low stocking rate, up to one
adult bovine for every 13-16 ha, and permanence of calves (susceptible) with their
mothers (resistant) for nearly one year before weaning. The occurrence of eimeriosis
in goats and sheep was observed in 0.76% of the cases, involving only young animals.
The main cattle disease was tick fever with 14 outbreaks. Outbreaks of tick fever
occur, mainly at the end of the raining season in areas of the semiarid which are
marginal for tick, like plateaus and mountains of the Borborema region, irrigated
areas, and areas of the basins of two rivers of the region. In the drier areas of the
semiarid Rhipicephalus (Boophilus) microplus do not survive during the dry period,
but tick fever can occur when cattle with ticks are introduced at the onset of the
raining season.
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A maior freqüência da doença nos caprinos pode estar
associada à maior susceptibilidade destes ou devido a
erros no tratamento, como a utilização da mesma dose
para as duas espécies, o que para a maioria dos anti-
antihelmínticos é insuficiente para caprinos. Bovinos tive-
ram uma baixa freqüência de helmintoses gastrintestinais
(1 de 1.113 casos). Esta baixa freqüência deveu-se, pro-
vavelmente, ao sistema de criação no semi-árido, com
baixa taxa de lotação, até um animal adulto por hectare a
cada 13-16 hectare, e a permanência de bezerros (sus-
cetíveis) com as mães (resistentes) por períodos de até
um ano antes da desmama. A ocorrência de eimeriose
em caprinos e ovinos foi de 0,76% dos casos, envolven-
do apenas os animais jovens. Em bovinos a principal do-
ença foi à tristeza parasitária com 14 surtos. Os surtos de
tristeza ocorreram principalmente no final do período chu-
voso em áreas de desequilíbrio enzoótico incluindo as
montanhas e planaltos da região da Borborema, áreas
irrigadas, e áreas das bacias do Rio do Peixe e Rio Pira-
nhas. Nas áreas mais secas do semi-árido o Rhipicepha-
lus (Boophilus) microplus não sobrevive durante o perío-
do de seca, mas, tristeza parasitária pode ocorrer quando
no início do período chuvoso bovinos com carrapatos são
introduzidos e esses se multiplicam durante o mesmo.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Ruminantes, enfermidades parasi-
tárias, semi-árido, verminose, parasitoses, tristeza parasitária.

INTRODUÇÃO
Em ruminantes, as doenças parasitárias são responsabi-
lizadas por elevadas perdas econômicas em decorrência
de crescimento retardado, perda de peso, redução no
consumo de alimentos, queda na produção de leite, baixa
fertilidade e nos casos de infecções maciças, altas taxas
de mortalidade, além de custos para o seu controle (Vieira
1999).

A elevada prolificidade, adaptabilidade e resistência a
diversas condições climáticas fazem com que tanto ecto
quanto endoparasitas tenham ampla distribuição geográ-
fica e alta prevalência, tanto em regiões com clima tem-
perado como clima tropical. Sabe-se que cada parasita
possui um determinado número de combinações ecológi-
cas que permitem seu desenvolvimento em uma determi-
nada região e não em outra (Molento 2005). A maior ou
menor prevalência de uma ou mais espécies depende de
um conjunto de fatores como: temperatura, precipitação
pluviométrica, solo, tipo e manejo da pastagem, espécie,
raça, idade, estado fisiológico e nutricional e manejo dos
animais (Ruas & Berne 2001). Desta forma, o conheci-
mento das doenças parasitárias com suas particularida-
des regionais é indispensável para a formulação de pro-
gramas eficientes de controle. O objetivo deste trabalho
foi avaliar pela analise do histórico das fichas clínicas e
amostras enviadas para diagnóstico, alguns aspectos
epidemiológicos das doenças parasitárias mais comuns
em ruminantes no semi-árido da Paraíba e Estados vizi-
nhos, no período de janeiro de 2000 a agosto de 2007.

Com esta informação é possível determinar formas mais
eficientes de controle e, conseqüentemente, diminuir as
perdas ocasionadas pelas parasitoses.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram revisadas, nos arquivos do Laboratório de Patologia
Animal (LPA) e Clínica de Grandes Animais (CGA) do Hospital
Veterinário (HV) de Patos da Universidade Federal de Campi-
na Grande (UFCG), as fichas dos animais atendidos nestes
setores no período janeiro de 2000 a agosto de 2007, identifi-
cando-se os casos de enfermidades parasitárias clínicas diag-
nosticadas em ruminantes.

Os animais atendidos no HV são provenientes de três esta-
dos: Paraíba, Pernambuco e Rio Grande do Norte. Os municí-
pios de origem dos animais fazem parte de região semi-árida,
com precipitações médias anuais iguais ou inferiores a 800 mm,
temperatura média anual de 26°C e um regime de chuvas mar-
cado pela escassez, irregularidade e concentração das preci-
pitações num curto período, de apenas 3-4 meses (Adene 2007).

Foi realizado o levantamento de dados referentes à idade,
época de ocorrência das doenças, e sinais clínicos observa-
dos, considerando todos os surtos ou casos isolados cujos di-
agnósticos haviam sido confirmados pelos sinais clínicos,
necropsias realizadas e/ou exames complementares tais como
o parasitológico de fezes e raspado de pele.

RESULTADOS
No período de janeiro de 2000 a agosto de 2007, foram
atendidos 3.064 ruminantes no HV, dos quais 163 (5,31%)
estavam acometidos por alguma enfermidade parasitá-
ria. O percentual de diagnósticos de doenças parasitárias
para cada espécie pode ser observado no Quadro 1.

No Quadro 2 estão as principais doenças parasitárias
diagnosticadas no HV e seus respectivos percentuais de
ocorrência. Dois casos de sarna foram diagnosticados em
caprinos, sendo um causado por Demodex caprae e ou-
tro por Chorioptes bovis. Neste último, os sinais observa-
dos foram prurido intenso, áreas alopécicas com crostas
no dorso e descamação na face interna da coxa, nas
quartelas, na face caudal do escroto, abdômen e axila.

Os casos de miíase ocorridos em caprinos e ovinos
foram descritos por Macêdo et al. (2008). Àqueles obser-
vados em bovinos ocorreram em animais adultos, e as
lesões foram vistas na região umbilical e na vulva.

Dos 111 casos de verminose encontrados, 63 (47 em
caprinos, 16 em ovinos) foram diagnosticados como
hemoncose, onde 31 (22 caprinos, 9 ovinos) tiveram seu

Quadro 1. Surtos das doenças parasitárias de ruminantes
atendidos no Hospital Veterinário, Universidade Federal

de Campina Grande, no período de janeiro de 2000 a
agosto de 2007

Espécies Atendidos Com doenças parasitárias
N N (%)

Caprinos 1186 101 (8,5%)
Ovinos 765 44 (5,7%)
Bovinos 1113 18 (1,6%)

Total 3064 163 (5,3%)
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diagnóstico confirmado pela necropsia, sendo observa-
dos numerosos parasitas adultos de Haemonchus
contortus no abomaso em todos os animais necropsia-
dos. Em outros 32 casos (25 em caprinos, 7 em ovinos),
que se recuperaram, foi diagnosticado hemoncose com
base na presença de sinais clínicos característicos (pali-
dez de mucosas e edema submandibular) e exame
coprológico (contagem de ovos por g de fezes, OPG). Os
demais casos (27 em caprinos, 20 em ovinos, 1 em bovi-
nos) foram diagnosticados como verminose, sem especi-
ficar as espécies de nematódeos envolvidas, com base
nos dados de epidemiologia e exame coprológico com
determinação de OPG (Quadro 2).

O diagnóstico da eimeriose foi realizado com base nos
sinais clínicos e no exame coprológico dos animais (5 ani-
mais ) e da necropsia feita em 18 casos (16 em caprinos e
2 em ovinos). Todos os casos de eimeriose ocorreram em
animais jovens com 15 dias a 11 meses idade (Quadro 2).

O percentual de animais por categoria (jovens e adul-
tos) parasitados nas três espécies pode ser observado
no Quadro 3. Observa-se que a parasitose gastrintestinal
de caprinos e ovinos igualmente adultos e jovens, enquan-
to que a coccidiose afeta animais jovens. Em bovinos a
tristeza parasitária afeta principalmente adultos.

Na Figura 1 observa-se a ocorrência mensal das en-
fermidades parasitárias em caprinos, no período de ja-

neiro de 2000 a abril de 2007. Observa-se um número
crescente de surtos de parasitoses gastrintestinais entre
os meses de março a junho, na medida em que avança o
período de chuvas, e com a maior freqüência no final das
chuvas e início da seca.

Na Figura 2 observa-se a ocorrência mensal das enfer-
midades parasitárias em ovinos, no período de janeiro de
2000 a abril de 2007. Em ovinos o maior número de surtos
de parasitoses gastrintestinais também se constata nos
meses de final das chuvas e inicio da seca (maio-junho).

Na Figura 3 observa-se a ocorrência mensal das en-
fermidades parasitárias em bovinos, no período de janei-

Quadro 2. Parasitoses diagnosticadas em ruminantes
atendidos no Hospital Veterinário, Universidade Federal

de Campina Grande, no período de janeiro de 2000 a
agosto de 2007

Doenças Caprinos Bovinos Ovinos Total
N % a N %a N %a N %

Sarna 2 0,17 - - - 2 0,06
Miíase 4 0,34 2 0,18 1 0,14 8 0,23
Eimeriose 18 1,52 - - 5 0,65 23 0,76
Verminose 74 6,24 1 0,09 36 4,70 111 3,62
Infecção mista b 3 0,25 1 0,09 2 0,26 6 0,19
Tristeza parasitária - - 14 1,26 - - 14 0,46
Outras doenças 1085 91,48 1095 98,38 721 94,25 2901 94,68

Total 1186 100 1113 100 765 100 3064 100

a Percentual em relação ao total de casos nessa espécie.
b Parasitismo por verminose associado à eimeriose.

Quadro 3. Freqüência de caprinos, ovinos e bovinos parasitados de
acordo com a categoria

Doenças Caprino Ovino Bovino
Joa Adb NIc Total Joa Adb NIc Total Joa Adb NIc Total
% % % N % % % N % % % N

Sarna - 100 - 2 - - - - - - - -
Miíase 50 50 - 4 - 100 - 1- 100 - 2
Verminose 33.78 62.16 4.05 74 52.78 47.22 - 36 100 - - 1
Eimeriose 100 - - 18 100 - - 5 - - - -
IMd 33.33 33.33 33.33 3 50 50 - 2 100 - - 1
TPB - - - - - - - - 20 73.33 6.67 14

Total 46 51 4 101 25 19 - 44 5 12 1 18

a Jo = animais jovens, com menos de 1 ano de idade, bAd = animais com mais de 1 ano de idade,
 c NI = não informado, d IM infecção mista.

Fig.1. Número de surtos de doenças parasitárias nos anos de
2000-2007 por mês, em caprinos na Paraíba. IM = infecção
mista (eimeriose e verminose).

Fig.2. Número de surtos de doenças parasitárias nos anos de
2000-2007 por mês, em ovinos Paraíba. IM = infecção mis-
ta (eimeriose e verminose).
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ro de 2000 a abril de 2007. Observa-se que a doença
mais freqüente é a tristeza parasitária, com maior número
de surtos no final das chuvas, quando aumenta a popula-
ção de Rhipicephalus (Boophilus) microplus.  Um só sur-
to de verminose gastrintestinal foi diagnosticado em bovi-
nos no período.

No Quadro 4 observa-se a o mês e o município de
ocorrência da tristeza parasitária em bovinos, no período
de janeiro de 2000 a abril de 2007, e a idade dos animais
afetados. A doença afeta principalmente animais adultos
em diversas épocas do ano, mas principalmente nos me-
ses de junho e julho.

DISCUSSÃO
Neste trabalho constatou-se que a parasitose mais im-
portante em caprinos e ovinos é a parasitose gastrintestinal
e que os caprinos (6,24% dos diagnósticos) são mais afe-
tados que os ovinos (4,7% dos diagnósticos; Quadro 2,
Fig.1 e 2). Por outro lado, os bovinos são muito pouco
afetados por parasitoses gastrintestinais (Quadro 2, Fig.
3). A maior freqüência da doença em caprinos do que em

ovinos pode estar associada ao hábito alimentar desses
animais que, por preferirem forrageiras arbustivas, não
foram expostos durante sua domesticação a altas
infestações parasitárias (Costa Júnior et al. 2005). Em
conseqüência da menor habilidade dos caprinos em de-
senvolver uma resposta imune contra os nematódeos,
quando ambas as espécies pastejam gramíneas em for-
ma conjunta, os caprinos são mais sensíveis do que os
ovinos as infestações parasitárias (Torres-Acosta & Hoste
2008). Em surtos diagnosticados de gastrenterite parasi-
tária em rebanhos mistos de caprinos e ovinos é freqüen-
te que ocorram sinais clínicos somente nos caprinos (Cos-
ta 2008). Outro aspecto responsável por essa maior inci-
dência da doença em caprinos é que esta espécie é trata-
da com anti-helmínticos em forma semelhante aos ovi-
nos, quando o correto para a maioria dos antihelmínticos
seria tratar os caprinos com doses maiores (Torres-Acosta
& Hoste 2008). Este fato deve-se a que os caprinos
metabolizam mais rapidamente os benzimidazóis e as
lactonas macrocíclicas, diminuindo o tempo em que a dro-
ga permanece no sangue em níveis tóxicos para os para-
sitos, permitindo que um número maior de parasitos so-
breviva (Csiro 1994).

O elevado número de casos de hemonchose diagnos-
ticado em caprinos e ovinos neste estudo mostra a impor-
tância que tem Haemonchus contortus para a criação de
pequenos ruminantes. Levantamentos realizados revelam
que mais de 80% da carga parasitária de caprinos é com-
posta por Haemonchus contortus (Costa & Vieira 1984,
Arosemena et al. 1999). Este parasita é responsável por
uma elevada intensidade de infecção, levando os animais
a um quadro clínico severo de anemia, devido a sua ação
hematófaga, o que faz desse helminto o maior causador
de perdas produtivas e aumento no custo da criação. As
perdas econômicas são decorrentes da baixa produtivi-
dade, geralmente observada no período seco, e da alta
mortalidade, que ocorre principalmente na estação chu-
vosa (Charles 1989). A importância da hemoncose no
semi-árido faz com que as práticas de controle devam
ser focadas nesta espécie, levando em consideração as
suas características epidemiológicas e o alto risco de se-
leção de estirpes resistentes, fato já comprovado na re-
gião (Athayde et al. 1996, Rodrigues et al. 2007).

Outro fato que deve ser levado em conta no controle
das helmintoses gastrintestinais em caprinos e ovinos é a
maior freqüência de surtos entre os meses de maio e agosto
(Fig.1 e 2), no final do período de chuvas e inicio da seca.
Tratamentos anti-helmínticos, antes desse período crítico,
poderão evitar esses surtos devidos à contaminação cres-
cente das pastagens durante o período de chuvas.

A baixa freqüência de parasitismo gastrintestinal nos
bovinos (Quadro 2) se deve, provavelmente, às caracte-
rísticas da criação desses animais no semi-árido, com
baixa lotação, de até uma unidade animal para cada 13-
16 hectares, e permanência dos bezerros (susceptíveis)
com as mães (resistentes) por período longo, de um ano
ou mais; com isto a lotação de susceptíveis é muito bai-

Fig.3. Número de surtos de doenças parasitárias nos anos de
2000-2007 por mês, em bovinos na Paraíba. TPB = Triste-
za parasitária.

Quadro 4. Dados epidemiológicos dos surtos de tristeza
parasitária, anaplasmose e babesiose diagnosticados em
bovinos no Hospital Veterinário, Universidade Federal de
Campina Grande, por faixa etária, mês e ano de ocorrência

e município de origem dos animais

Diagnóstico Faixa etária Mês Ano Município

Aa 6 anos Maio 2006 Patos
Aa 5 anos Julho 2006 Patos
Aa NI d Julho 2002 NI d

Aa 2 anos Novembro 2004 S. J. Bonfim
Aa 2 meses Agosto 2006 Patos
Bb 3 anos Junho 2002 Catingueira
Bb 2 anos Julho 2006 S. J. Bonfim

TPBc 4 anos Setembro 2004 Mãe d’água
TPBc 6 anos Outubro 2006 Patos
TPBc 4 meses Outubro 2006 Patos
TPBc 6 anos Janeiro 2007 S. J. Bonfim
TPBc 5 meses Agosto 2002 Santa Maria
TPBc 3 anos Junho 2003 NId

TPBc 4 anos Março 2007 Santa Teresinha

a Anaplasmose (Anaplasma. marginale); b babesiose (Babesia spp.); c

complexo babesiose e anaplasmose;  d não informado.
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xa. Alem disso, as condições climáticas do semi-árido não
favorecem a sobrevivência dos parasitos no meio ambi-
ente durante os longos períodos de seca. A resistência
dos bovinos maiores de 2 anos as parasitoses gastrintes-
tinais é uma fato comprovado no Brasil (Costa et al. 1974,
Carneiro & Freitas 1977, Charles 1992, Padilha 1996, Lima
1998, Pimentel Neto & Fonseca 1999) e em outros paí-
ses (Roberts et al. 1952, Tongson & Balediata, 1972).

Animais jovens apresentaram maior acometimento por
eimeriose (Quadro 3) o que se deve a uma ausência de
imunidade desta categoria frente à infecção. Nesta idade
a enfermidade é de propagação rápida e caracteriza-se
por causar, principalmente diarréia. Tanto em ovinos quan-
to em caprinos, a eimeriose é uma doença de animais
confinados ou semi-confinados e a freqüência da mesma
no semi-árido deve-se ao fato de que os pequenos rumi-
nantes, mesmo em condições de cria extensiva, perma-
necem à noite em capris ou ovis com alta lotação de ani-
mais de diversas idades, facilitando a transmissão.

Para a tristeza parasitária, o semi-árido apresenta áre-
as de estabilidade enzoótica como Campina Grande e
outras de instabilidade como Boqueirão e Carirí (Madru-
ga et al. 1993). Não há dados em relação ao sertão, mais
a ocorrência de surtos de tristeza parasitária indica que
esta região é também de instabilidade enzoótica. Os sur-
tos ocorrem no final da época de chuvas nas áreas de
planaltos e serras da região da Borborema, com alturas
superiores a 400m, em áreas úmidas como a bacia do
Rio do Peixe e Rio Piranhas e também em áreas irrigadas,
como no município de Patos, em que há a formação de
microclimas favoráveis à sobrevivência do carrapato. Ain-
da se observam surtos em áreas mais secas e de menor
altitude (200-400m) do alto sertão, onde o carrapato não
sobrevive à seca. Estes ocorrem quando animais com
carrapato são introduzidos no início da chuva e o parasita
consegue se multiplicar causando surtos de tristeza pa-
rasitária no final da chuva ou início da seca. Como ocorre
em outras áreas de instabilidade enzoótica (Mahoney &
Ross 1972, Farias 2007) a categoria mais afetada no pre-
sente estudo foram os animais adultos (2-6 anos). Para
estabelecer medidas corretas de controle de Rhipicepha-
lus (Boophilus) microplus e tristeza parasitária, na região,
são necessários trabalhos de pesquisa sobre ecologia
(dinâmica de população) do parasita nas diferentes regi-
ões do sertão, assim como da prevalência dos diferentes
agentes da tristeza parasitária.
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